




Nunca foi tão urgente dizer para todos que fazer teatro 
não é “só ́” um ato de resistência, não! Muito mais que 
isso, é um ato de fé ́! Acreditar que a força de um grupo 
de Artistas em cima de um palco pode mover (e 
remover) da nossa soc iedade pensamentos 
equivocados, conceitos assustadores e manobras 
políticas é um dever! 
 
Vivemos nos últimos anos uma total inversão de valores 
e conceitos com relação à necessidade da ARTE, além 
de outros crimes. Nossa Cia passou por inúmeros 
"governos" com suas "políticas", e estamos aqui, vinte e 
três anos resistindo! Aos governantes que odeiam Arte, 
Artistas e qualquer Ação Cultural que mexe com a 
existência humana, a notícia não é boa: quem tem a 
Arte como objetivo vital, NUNCA DESISTE. 
 
Estreamos em plena vigência de um modelo de governo 
com protocolos de saúde estapafúrdios, decadência 
humana, massacre aos artistas e intelectuais, diplomas 
falsos, falta de empatia, destruição dos direitos 
humanos… Todas essas características juntas ainda 
são familiares nos dias de hoje, somos obrigados a ver 
professores serem comparados com traficantes. Vamos 
estar mostrando dia a dia o que vivemos! O ALIENISTA 
é um espetáculo vivo, que não deixará de existir 
enquanto o perigo estiver rondando nosso país. 
 
Nós que militamos há décadas na cultura ainda fomos 
vilmente acusados de sermos privilegiados! Viver nesse 
redemoinho tem sido uma tarefa hercúlea, mas isso 
(sempre) passa, todos os agentes que agiram (e agem) 
contra a cultura, passaram e nós ficamos, pois somos 
madeira de lei que cupim não rói! 
 
 
 

O teatro tem algo que "eles" não compreendem, nossa 
arma é o verbo, físico ou literal, o armamento tão temido 
do teatro, que pode não arregimentar multidões, mas 
com certeza chega, como sempre chegou, de forma 
contundente aos ouvidos, olhos e pele de quem nos 
privilegia. 
 
Este ano completaremos 23 anos de fundação. Cada 
vez mais, investimos em espetáculos autorais, cada vez 
mais causamos uma EPIGENIA em textos teatrais, 
contos, literatura, poesia... nosso compromisso é com a 
ideia, acreditamos que tudo pode ser levado para o 
palco, desde que nos propicie criar e contar uma história 
que potencialize a alquimia em quem também assiste. 
 
A CiaTeatro Epigenia deseja um futuro mais amplo para 
as Cias de Teatro deste país e que elas possam ser 
olhadas como um Bem necessário, sempre focando em 
criações comprometidas com a qualidade, fortalecendo 
o teatro brasileiro e, fundamentalmente, criadora de 
empregos, conceitos e belezas tão necessárias para o 
bem estar do ser humano. 

MADEIRA QUE CUMPIM NÃO RÓI 



O ALIENISTA 
 

UMA FÁBULA PATAFÍSICA 

 SOBRE CIENTIFICÍSMO 
OXIDODUOQUADROSISTÊMICO!  

A PATAFÍSICA COMO INS-PIRAÇÃO 

A patafísica é uma crítica à lógica 
racional. Examina as leis que 
regem as exceções, nas palavras 
do romancista e dramaturgo 
francês Alfred Jarry é “a ciência 
das soluções imaginárias”. A 
patafísica de Jarry é algo além da 
meta- física e além da física. 
Pode também ser vista como 
paródia: uma celebração bem-
humorada do paradoxo, que 
opera, de modo cômico, a 
desconstrução do real e sua 
reconstrução no absurdo. A 
patafísica explora “elementos 
dissonantes” de modo a criar não 
uma síntese, mas uma situação 
em que as incongruências podem 
coexistir. Atrás de toda a lógica, 
esconde-se o monstruoso.  
 



Trazer o nosso “O ALIENISTA” inspirado na obra de 
Machado de Assis é trazer a possibilidade de ser 
para além de nossos meios e tempo. Um homem 
negro, filho de escravos alforriados, epilético, que 
mal pode estudar ate sua adolescência, que viveu 
dentro de um pensamento europeu de que somos 
fruto do nosso meio!  
 
Um determinismo limitante, que Machado rompeu 
de forma tão brilhante a ponto de ter sido um dos 
fundadores e presidente da Academia Brasileira de 
Letras! É um dos principais nomes de nossa 
literatura, se expandiu também rompendo limites 
territoriais. Machado é um exemplo para o mundo 
atual, pois mostrou o que podia realizar mesmo 
com tanta adversidade.  
 
Essa potencia todos temos, todos somos semente! 
Que possamos nos inspirar nesse homem e sua 
arte que tanto ainda frutifica, e possamos nos 
permitir eclodir e expandir. Sempre na direção da 
luz, do bem maior, da pluralidade! É para o todo! 
Para nós e para a humanidade! Esperamos poder 
inspirar esse pulsar, essa vitalidade e essa fé de 
que todos temos essa potencia de romper o que 
nos determinam!  
 
Nós Podemos! 
A Arte Transforma! 
A Arte é revolucionária!  
 
Luciana Fávero 
Atriz, Produtora e  
Fundadora da CiaTeatro EPIGENIA 
 















 
Quinta e sexta, 19h 
sábado, 17h 

@ctepigenia 
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